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EMENTA 
O objetivo primordial desta  disciplina é empreender o estudo, a reflexão e o 
debate acerca de alguns aspectos das transformações históricas e culturais 
vividas pela sociedade brasileira nas décadas de 60 e 70. A escolha do recorte 
cronológico (1960-1980) e a opção pelos temas que serão abordados se 
inspiram no entendimento de que a temporalidade em questão e as 
manifestações artísticas e culturais selecionadas oferecem elementos 
significativos para a compreensão do processo de gestação da cultura e do 
imaginário social brasileiro de nossos dias. Os fenômenos selecionados para 
estudo nesta disciplina são: televisão, quadrinhos, futebol e rock ´n  roll  

 
 

OBJETIVOS 
- Traçar um panorama da História do Brasil nos anos 1960-1980; 
- Discutir a relação entre Arte e História; 
- Analisar elementos da política cultural do Estado e sua implicação nas artes; e, 
- Através do cinema, da imprensa, da televisão e da música identificar elementos da 
sociedade e sua relação com a política. 

 
PROGRAMA 



Unidade I – Estética e cultura em tempos de revolução e ditadura : 

- O engajamento dos artistas; 

- A efervescência cultural dos anos 1960 e 1970; 

- Cultura e política em tempos de golpe 

- Contestação e censura.  

Unidade II – Televisão, cultura de massas e indústria cultural no Brasil:   

- A trajetória da televisão no Brasil; 

- A telenovela no imaginário brasileiro; 

- Telenovela e contracultura; 

- A ficção seriada televisiva; 

- Teledramaturgia, criação e contestação; 

Unidade III – Histórias em quadrinhos e sociedade no Brasil:  

- A estética dos quadrinhos; 

- Os quadrinhos brasileiros; 

- Quadrinhos infantis e quadrinhos para adultos; 

- O mundo dos super-heróis. 

 

Unidade IV – Futebol: Negócios, razão e paixão: 

- Do futebol arte ao futebol competição; 

- Da competição ao grande negócio; 

- Torcidas organizadas: violência e paixão; 

- O futebol como explicação do Brasil; 

- O negro no futebol brasileiro; 

- Futebol e poder.   

 

Unidade V- Do iêiêiê ao heavy metal, a trajetória do rock na sociedade brasileira:   

- Os primeiros gritos do rock no Brasil; 

- Nos tempos da jovem guarda;  

- A aclimatação do rock no Brasil; 

- O rock brasileiro antes do BRock; 

- Rock como fator de integração e contestação juvenil 

 
 

  
 



METODOLOGIA 
Exposição participada 
Apresentação de seminários 
Apresentação de filmes/videos 
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